
1 | P a g e  

  

VITÓRIA PELA OBEDIÊNCIA  

1. Introdução   

No domingo passado tivemos um culto organizado pelas crianças, mesmo a propósito das 

celebrações do mês da criança. O pastor Cleo mostrou-nos ser importante que na CORRIDA 

PARA A META nos apresentemos PERSEVERANTES. Que a PERSEVERANÇA é um elemento 

fundamental que vai garantir firmeza mesmo quando passarmos pelos desafios. Vimos 3 

exemplos de personagens na bíblia que foram perseverantes, nomeadamente Jó, Paulo e 

Jesus.  

Hoje falaremos do tema VITÓRIA PELA OBEDIÊNCIA. Na verdade, a obediência é um 

elemento fundamental na caminhada com Cristo, pois se obedecemos a Deus, nós somos 

mais vitoriosos em tudo. No dia-à-dia, todos nós desejamos vitória nas coisas que fazemos. 

Não há quem comece algo e a prior deseja derrota. Porém, para alcançar essa vitória 

existem requisitos/exigências que precisamos preencher/seguir. É triste que as vezes 

queremos simplesmente ter vitória mas não estamos dispostos a nos submeter ao processo 

por de trás da vitória.  

Como cristãos, para sermos vitoriosos é importante que sejamos obedientes. A OBEDIÊNCIA 

A PALAVRA DE DEUS é um requisito fundamental.  

2. Desenvolvimento  

 2.1.  Deus espera que os seus filhos obedeçam a Sua Palavra  

Deuteronômio 8: 1 – 6  

1 Tenham o cuidado de obedecer toda a lei que eu hoje lhes ordeno, para que vocês 

vivam, multipliquem-se e tomem posse da terra que o Senhor prometeu, com juramento, 

aos seus antepassados.  

2 Lembre-se de como o Senhor, o seu Deus, os conduziu por todo o caminho no 

deserto, durante estes quarenta anos, para humilhá-los e pô-los à prova, a fim de 

conhecer suas intenções, se iriam obedecer aos seus mandamentos ou não.  

3 Assim, ele os humilhou e os deixou passar fome. Mas depois os sustentou com 

maná, que nem vocês nem os seus antepassados conheciam, para mostrar-lhe que nem só 

de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca do Senhor. 4 As roupas 

de vocês não se gastaram e os seus pés não incharam durante esses quarenta anos.  

5 Saibam, pois, em seu coração que, assim como um homem disciplina o seu filho, da 

mesma forma o Senhor, o seu Deus, os disciplina.  

6 Obedeçam aos mandamentos do Senhor, o seu Deus, andando em seus caminhos e 

dele tendo temor.  

  

Deus depois de ter libertado o povo israelita da terra de escravidão, EGIPTO, conduziu-o 

durante 40 anos pelo deserto. Este período de 40 anos foi relativamente longo para aquilo 

que tinha sido previsto. Isso aconteceu porque o povo não estava a obedecer a Deus, facto  
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que Deus esperava ver reflectido neles. Durante a materialização do plano da salvação desse 

povo, Deus mostrou com poder, que amava o povo e queria libertá-lo.   

No Egipto, Deus convenceu ao Faraó, mostrando que está acima de tudo e de todas as 

coisas.  Pelo caminho no deserto, Deus continuou mostrando ao povo israelita vários 

milagres. Na travessia do Mar Vermelho, Deus abriu caminho, transformando o mar em 

terra seca e os israelitas viram com seus próprios olhos que é possível as águas furiosas do 

mar se transformarem em 2 paredes, uma esquerda e outra a direita e eles passando pelo 

meio. Um grande milagre!   

Os israelitas tiveram fome e sede, Deus em pleno deserto os sustentou com codornizes, 

maná e água. Além do mais, ao longo dos 40 anos de caminhada no deserto, as suas roupas 

não se gastaram e os seus pés não incharam.  

Em todo esse período de 40 anos, Deus esperava que nesse povo se refletisse a OBEDIÊNCIA 

a ELE. Deus esperava que esse povo se humilhasse, tivesse temor a ELE.  

Trazendo isso para perto de nós: Deus viu que estávamos a passar momentos difíceis 

vivendo no pecado. Viu a angústia, a tristeza, sentimento de culpa, frustração que o Homem 

passa vivendo no pecado.   

Como solução, Deus por meio do seu filho amado Jesus Cristo, pelo seu sangue permitiu que 

fôssemos resgatados, que o vazio que havia fosse preenchido. Em tudo, para que nós 

sejamos vitoriosos nesse caminho que dissemos que Jesus Cristo é Senhor de nossas vidas, é 

importante que demonstremos humildade obedecendo a palavra de Deus, mostrando 

igualmente temor a ELE. Isso não pode faltar na vida do cristão.  

No versículo 1, de Deuteronômio 8, a bíblia fala de ter CUIDADO de OBEDECER a toda a lei. 

Em outras passagens paralelas a essa, nota-se muitas vezes a repetição da palavra 

CUIDADO. Ter cuidado segundo o dicionário significa ter cautela, precaução, prudência, 

atenção.  É isso que Deus está a espera do seu povo => obediência a sua palavra com toda 

atenção, cautela. Que isso esteja sempre presente nas nossas vidas.   

Lamentavelmente, nos dias que correm nota-se, cristãos confortáveis, acomodados, com a 

sua forma como estão a levar a sua vida, mesmo vendo que é uma vida pecaminosa, o que é 

triste, pois Deus não está a espera disso. Deus está a espera que nós sejamos vitoriosos pela 

Obediência a Sua palavra.  

Como tem sido a sua obediência a DEUS, sendo isso fundamental na sua vida enquanto 

cristão?  

Vamos a seguir falar de duas atitudes nocivas a vida de obediência a Deus. Podem existir 

várias outras mas nesse culto veremos apenas duas:  

2.2.  Atitudes nocivas à OBEDIÊNCIA A DEUS  

2.2.1  Ingratidão   
Alguém disse: “o pior erro de uma pessoa ingrata é o de afastar as pessoas que mais se 

importam com ela”  
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É isso que acontece => Com a ingratidão nos separamos de Deus e das pessoas que nos 

amam. A ingratidão é perigosa para a obediência a Deus.  

Outro também disse: “Ingratidão tem dois filhos…orgulho e esquecimento! Todo ingrato é 

orgulhoso e esquecido”  

A ingratidão nos traz o princípio de que nós é que tomamos o controle e as rédeas de tudo, 

nos esquecendo que acima de tudo Deus é que deve estar no controle.   

Deuteronômio 8: 10 - 14 e versículo 18.  

10 Depois que tiverem comido até ficarem satisfeitos, louvem ao Senhor, o seu Deus, 

pela boa terra que lhe deu.  

11 Tenham o cuidado de não se esquecer do Senhor, do seu Deus, deixando de 

obedecer aos seus mandamentos, às suas ordenanças e aos seus decretos que hoje lhes 

ordeno. 12 Não aconteça que, depois de terem comido até ficarem satisfeitos, de terem 

construído boas casas e nelas morado,  

13 de aumentarem os seus rebanhos, a sua prata e o seu ouro, e todos os seus bens, 14 o 

seu coração fique orgulhoso e vocês se esqueçam do Senhor, do seu Deus, que os tirou 

do Egito, da terra da escravidão.  

18 Mas, lembrem-se do Senhor, do seu Deus, pois é ele que lhes dá a capacidade de 

produzir riqueza, confirmando a aliança que jurou aos seus antepassados, conforme hoje 

se vê.  

  

Deus estava a advertir o povo da necessidade de O LOUVAREM por tudo que tem/existe . 

Cada um de nós tem sempre um motivo para LOUVAR a Deus pelas coisas que Deus faz e 

continua fazendo na nossa vida. Muita pena que muitas vezes fixamos os olhos para aquelas 

coisas que não temos e por conta disso deixamos de valorizar o que já temos.  

O LOUVOR a Deus deve ser acompanhado da obediência, pois só assim que faz sentido.  

Hoje, como se manifesta a ingratidão na vida dos cristãos?  

Tem se manifestado de diferentes formas:  

Discípulo que coloca seus interesses acima do padrão bíblico. Quando por conta de trabalho, 

escola, faculdade e qualquer outra coisa deixa de ler a bíblia, fazer discípulos, orar, dedicar-

se no Senhor; Discípulo cuja sua preocupação está em satisfazer os seus desejos da carne e 

prazeres deste mundo; => está mostrando ingratidão a Deus, pois Deus já nos libertou da 

vida de escravidão do pecado, para passarmos a agradar a ELE. E para o efeito é necessário 

deixarmos a parte os nossos interesses e colocarmos Deus em primeiro lugar.  

Como tem sido a sua vida em termos de louvor, gratidão a DEUS?  
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2.2.2 Superficialismo  

O que vem a ser isso? Consultado o dicionário: Superficialismo é a qualidade do que é pouco 

profundo; algo superficial, elementar, básico.  

Lamentavelmente, isso vai sendo cada vez mais presente no nosso meio. Vemos discípulos 

pautando por atitudes superficiais no seu relacionamento com Deus. Lucas 6: 46 – 49 46 

"Por que vocês me chamam ‘Senhor, Senhor’ e não fazem o que eu digo?  

47 Eu lhes mostrarei a que se compara aquele que vem a mim, ouve as minhas 

palavras e as pratica.  
48 É como um homem que, ao construir uma casa, cavou fundo e colocou os 

alicerces na rocha. Quando veio a inundação, a torrente deu contra aquela casa, mas não 

a conseguiu abalar, porque estava bem construída.  
49 Mas aquele que ouve as minhas palavras e não as pratica, é como um homem que 

construiu uma casa sobre o chão, sem alicerces. No momento em que a torrente deu 

contra aquela casa, ela caiu, e a sua destruição foi completa".  
  

É perigoso quando o cristão no seu relacionamento com Deus se limita apenas em coisas 

básicas. É importante que no nosso relacionamento com Deus, possamos buscar 

aprofundar. É como uma construção de casa, há uma preocupação enorme em criar 

alicerces para que quando vier adversidades (chuvas, inundações, etc), a casa não venha  

cair mas sim possa resistir. É mesma coisa com Deus, temos de aprofundar nosso 

relacionamento, criar alicerces, de modo que quando aparecer a tentação, desvios, 

facilmente podemos resistir, pois estaremos com os pés bem assentes no propósito.  

Noutro dia visitei a obra de construção de casa de um irmão e fiquei impressionado com o 

investimento feito para a fundação da casa => uma escavação considerável, elevação, areia, 

pedras, etc. Vi que realmente havia uma preocupação grande em criar um alicerce 

fortalecido para aquela casa. Nisso tudo faz-se investimento. É o mesmo no nosso 

relacionamento com Deus, precisamos de investir bastante em aprofundar o nosso 

relacionamento, nos comprometermos mais, ler mais a bíblia, buscar experiências 

maravilhosas com Deus, deixando ser o próprio Deus a conduzir nossa vida, defina as nossas 

decisões e faça parte de nossas escolhas.  

Será que tens investido para criar um relacionamento mais profundo com Deus?  

Que acções precisas tomar para ser mais profundo no seu relacionamento com Deus?  

3. Conclusão  

Concluindo:   

Deus viu o quão nós sofríamos vivendo no pecado e pelo seu amor permitiu que o vazio que 

tínhamos fosse preenchido pelo Espírito Santo, dando-nos o privilégio de sermos mais 

vitoriosos. Mas em tudo isso, Deus está a espera que cada um de nós demonstre 

CUIDADOSAMENTE que OBEDECE A SUA PALAVRA, tenha TEMOR  e conte com ELE para na 

sua vida, no dia-a-dia.   
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Amém. Para Deus vai a glória!  

 


